
ADRIANO ELIAS PEREIRA 

 

 

 

 

 

 

USO DE ARMADILHA VISANDO GERAÇÃO DE NÍVEL DE AÇÃO E 

CORRELAÇÃO ENTRE CAPTURA E INFESTAÇÃO DE Hypothenemus 

hampei NA CULTURA DO CAFÉ 

 

 

  

 

     
 
 
 
 
    Dissertação apresentada à 
Universidade Federal de Viçosa, 
como parte das exigências do 
Programa de Pós-Graduação em 
Entomologia, para obtenção do 
título de Magister Scientiae.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIÇOSA 

MINAS GERAIS - BRASIL 

2006 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

  Ficha catalográfica preparada pela Seção de Catalogação e 

     Classificação da Biblioteca Central da UFV 

                       

 

T 

  Pereira, Adriano Elias, 1974- 

P436u      Uso da armadilha visando geração de nível de ação e 

2006  correlação entre captura e infestação de Hypothenemus 

  hampei  na cultura do café / Adriano Elias Pereira. 

  – Viçosa : UFV, 2006. 

      ix, 36f. : il. ; 29cm.  

 

      Orientador: Evaldo Ferreira Vilela. 

      Dissertação (mestrado) - Universidade Federal de Viçosa. 

                           Referências bibliográficas: f. 20-25. 

   

                1. Armadilha para insetos. 2. Pragas - Controle integrado. 

  3. Broca-do-café - Controle. 4. Inseto - Comportamento. 

  5. Inseto - Controle integrado. I. Universidade Federal de  

  Viçosa. II.Título. 

 

                CDD 22.ed. 595.7 

 



ADRIANO ELIAS PEREIRA 

 

 

 

 

USO DE ARMADILHA VISANDO GERAÇÃO DE NÍVEL DE AÇÃO E 

CORRELAÇÃO ENTRE CAPTURA E INFESTAÇÃO DE Hypothenemus 

hampei NA CULTURA DO CAFÉ 

 

 

 

    Dissertação apresentada à 
Universidade Federal de Viçosa, 
como parte das exigências do 
Programa de Pós-Graduação em 
Entomologia, para obtenção do 
título de Magister Scientiae.  

 

 

         

APROVADA: 31 de agosto de 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________ 
Prof. Marcelo Coutinho Picanço 

(Co-Orientador) 

_____________________________ 
Prof. José Oscar Gomes de Lima 

(Co-Orientador) 

_____________________________ 
Prof. Eraldo Rodrigues de Lima 

________________________ 
Dra. Madelaine Venzon 

_______________________ 
Prof. Evaldo Ferreira Vilela 

Orientador 



 ii

A Deus, pela existência. 
Aos meus pais Hélio (in 
memoriam) e Surama, pela vida. 
A meu irmão Giuliano, pela 
amizade e incentivo. 
A Adriene, pelo amor e carinho, 
apoio e companheirismo, 
DEDICO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Feliz o homem que acha sabedoria e adquire conhecimento”.  

Provérbio 3: 13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 iii

AGRADECIMENTOS 

 

 Ao Prof. Evaldo Ferreira Vilela, pela orientação, pelos valiosos 

conselhos, sabedoria transmitida e, principalmente, pela amizade.  

 Ao Prof. Marcelo Coutinho Picanço, pelos grandes ensinamentos, idéias 

e críticas na execução do trabalho e, principalmente, pela paciência, 

generosidade e amizade. 

 Ao Prof. Raul Narciso Carvalho Guedes, pela atenciosidade, amizade e 

valiosas sugestões no início do curso. 

 Ao Prof. José Oscar Gomes de Lima, pelas brilhantes idéias para a 

pesquisa. 

 A todos os professores do Departamento de Biologia Animal, Setor de 

Entomologia, pela recepção e pelos eternos ensinamentos. 

 À Dona Paula, pelo sorriso constante e ímpeto em ajudar. 

 Aos colegas do Curso de Mestrado em Entomologia, em especial a 

Eugênio, Luciano, Evaldo, Tate, e Ângela, pela colaboração, companheirismo e 

amizade. 

 Aos amigos do Laboratório de Feromônios e Comportamento de Insetos. 

 À valiosa colaboração dos estagiários na execução do trabalho, em 

especial à Andreza e Ricardo.  

 A todos os amigos de Viçosa durante minha jornada naquela cidade. 

 Aos funcionários do Departamento de Biologia Animal, em especial ao 

Sr. Manuel. 

 Aos vizinhos e amigos do prédio 555 Guilherme, Vivi, Alex, Luciara, 

Fabiane, Cauê e Marcos, pelos divertidos momentos, apoio e eterna amizade. 

 À Universidade Federal de Viçosa, pela oportunidade de treinamento e 

capacitação. 

 À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), pela valiosa bolsa de estudos e ao CNPq, pelo auxílio financeiro 

para a pesquisa.  

 Aos proprietários das lavouras onde os experimentos foram conduzidos, 

Paulo Afonso, Prof. Chaves e Sérgio, pois sem a colaboração deles, o trabalho 

não se realizaria. 

 A todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a realização 

desta pesquisa, minha sincera devoção. 



 iv

BIOGRAFIA 

 

 

ADRIANO ELIAS PEREIRA, filho de Hélio Moreira Pereira e Surama 

Elias Pereira, nasceu no dia 30 de março de 1974, no município de Lavras, 

Minas Gerais.  

Em julho de 1992, iniciou o curso de Agronomia na então Escola 

Superior de Agricultura de Lavras, hoje Universidade Federal de Lavras, vindo 

a concluir em dezembro de 1998. A partir de então, trabalhou com vendas, 

pesquisa e desenvolvimento de produtos em várias culturas, em empresas 

privadas.  

Em 2002, participou do programa de trainees da Universidade de 

Minnesota, nos Estados Unidos, por um período de um ano e meio.  

Em julho de 2004, iniciou o curso de Mestrado em Entomologia do 

Departamento de Biologia Animal, setor de Entomologia da Universidade 

Federal de Viçosa, concluindo em agosto de 2004.  

Desde dezembro de 2005 trabalha para o Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos (USDA) com pragas quarentenárias, na agência de 

proteção de plantas e animais, APHIS, em São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 v

CONTEÚDO 

 

RESUMO............................................................................................................vi 

ABSTRACT......................................................................................................viii 

1. INTRODUÇÃO.................................................................................................1 

2. OBJETIVOS.....................................................................................................5 

3. MATERIAL E MÉTODOS................................................................................6 

3.1. Descrição das áreas...............................................................................6 

3.2. Armadilhas..............................................................................................6 

3.3. Atraentes.................................................................................................8 

3.4. Liberador.................................................................................................8 

3.5. Coleta dos dados...................................................................................8 

3.5.1. Avaliação da intensidade de ataque nos frutos do café..........8 

3.5.2. Avaliação das capturas...............................................................9 

3.5.3. Avaliação da emergência da broca e broqueamento de frutos 

durante a entressafra..................................................................9 

3.5.4. Análises Estatísticas.................................................................11 

3.5.5. Dados meteorológicos..............................................................11 

4. RESULTADOS..............................................................................................12 

4.1. Flutuação populacional da broca-do-café........................................ 12 

4.1.1. Lavoura 1....................................................................................12 

4.1.2. Lavoura 2....................................................................................12 

4.1.3. Lavoura 3....................................................................................12 

4.1.4. Lavoura 4....................................................................................13 

4.2. Avaliação da emergência e broqueamento na entressafra..............13 

4.3. Captura de outros escolitídeos...........................................................14 

4.4. Nível de ação para a broca-do-café....................................................14 

5. DISCUSSÃO..................................................................................................15 

6. CONCLUSÕES FINAIS.................................................................................19 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..............................................................20 

8. FIGURAS E TABELAS..................................................................................26 

 

 

 

 



 vi

RESUMO 

 

 

PEREIRA, Adriano Elias, M.S. Universidade Federal de Viçosa, agosto de 
2006. Uso de armadilha visando geração de nível de ação e correlação 
entre captura e infestação de Hypothenemus hampei na cultura do 
café. Orientador: Evaldo Ferreira Vilela. Co-Orientadores: Marcelo Coutinho 
Picanço, José Oscar Gomes de Lima e José Cola Zanuncio. 

 

A tomada de decisão de controle da broca-do-café, Hypothenemus 

hampei, é baseada na avaliação de frutos broqueados na época de trânsito dos 

adultos. O uso desta técnica de amostragem é oneroso e dá ao cafeicultor 

pouco tempo para a tomada de decisão de controle, o que constitui problema 

tanto para pequenos como para grandes produtores. Assim, visando à geração 

de novos níveis de ação para H. hampei na cultura do café e a correlação entre 

captura e infestação da broca-do-café, foram conduzidos ensaios em quatro 

cafezais comerciais em 2005 e 2006, usando-se armadilhas IAPAR invertidas, 

contendo mistura de etanol e metanol na proporção de 1:3 e benzaldeído a 1% 

do volume, com taxa de liberação de 98mg/dia. Foram instaladas 20 

armadilhas por hectare em cada lavoura. Quinzenalmente estas armadilhas 

eram recolhidas e contava-se o número de adultos de H. hampei presentes, 

bem como de adultos de outros Scolytinae. Avaliava-se também nestas datas a 

percentagem de frutos broqueados em cada lavoura. Verificou-se que é 

pequena a captura de H. hampei nas armadilhas contendo álcoois nas épocas 

em que os frutos do cafeeiro já estão bem desenvolvidos, entre março e julho. 

Entretanto, é grande a captura de H. hampei nas armadilhas contendo 

atraentes na época de trânsito dos adultos deste inseto-praga, a partir de 

agosto. Verificou-se também correlação significativa entre a intensidade de 

ataque de H. hampei aos frutos e da densidade de adultos deste inseto e do 

total de adultos de Scolytinae nas armadilhas contendo atraentes. O nível de 

ação para a broca-do-café foi de 4 adultos/armadilha/quinzena, quando o preço 

do café for alto, ou 7 adultos/armadilha/quinzena, quando o preço do café for 

baixo. Portanto, na época de trânsito, o uso de armadilha contendo atraentes 

representa uma ferramenta promissora na geração de nível de ação a ser 

empregado, em sistemas de tomada de decisão de controle deste inseto-

praga. O número de outras espécies de escolitídeos capturados nas 
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armadilhas não interferiu na interpretação dos dados de captura da broca-do-

café, na tomada de decisão, por ser reduzido. 
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ABSTRACT 

 

 

PEREIRA, Adriano Elias, M.S. Universidade Federal de Viçosa, August 2006. 
Use of traps in order to obtain threshold and correlation between 
infestation level and capture of Hypothenemus hampei on coffee fields. 
Adviser: Evaldo Ferreira Vilela. Co-Advisers: Marcelo Coutinho Picanço, 
José Oscar Gomes de Lima and José Cola Zanuncio. 

 

The decision level to control the coffee berry borer, Hypothenemus 

hampei, is based upon sampling damaged berries during the transition period of 

adult movement from berry to berry. Damaged berries include those that are 

from the following locations; fallen on the ground, post-harvest drying stage, 

remaining fruit on the plants and from neighboring coffee fields. Current 

sampling techniques, for determining control measures, are time consuming, 

giving the grower a small window of opportunity for control measures. Aiming to 

determine new action levels for H. hampei in coffee fields and the correlation 

between infestation levels and trapping of coffee berry borer, trials were carried 

out on four commercial coffee fields in 2005 and 2006, by using ‘IAPAR’ traps 

baited with ethanol and methanol at a 1:3 ratio and benzaldehyde at 1% 

volume, releasing 98 mg/day. Twenty traps/ha were set out on each 

experimental area. In two fields, the area had 1 ha (20 traps set), another field 

had 0.75 ha (15 traps set) and the fourth had only 0.3 ha (6 traps set) due to the 

small size of the field. In three of the fields, trap contents were checked every 

two weeks and the number of H. hampei were counted as well as the number of 

other scolytids. In one field the sampling was done every week because of the 

small size of the area. Fruit from the plants were also sampled to determine 

percentage of damage in each field. It was noticed that during fruit maturation, 

between March and July, the catch was very low. Although, the adult catch 

started increasing sharply in August when the borers started emerging from old 

berries remaining on the plants and on the ground. A correlation between trap 

catch and infestation level of H. hampei and other scolytids was determined. 

The decision level to control coffee berry borer is 4 adults/trap/two weeks when 

coffee market prices are high and 7 adults/trap/two weeks when coffee market 

prices are low.    During the transit period of adults moving from old to new 

berries the use of traps, baited with semiochemicals, provides a useful tool in 

determining threshold in decision level systems for controlling coffee berry 
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borer. Due to their small numbers, other scolytids caught in the traps did not 

mask the interpretation of obtaining a decision level. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Broca-do-café 

A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: 

Curculionidae, Scolytinae) é considerada a principal praga do café em todos os 

países onde essa cultura está instalada, exceto poucos, como Havaí e Panamá 

(Baker et al., 2002). Os adultos dessa praga perfuram os frutos e fazem 

galerias nas sementes, onde colocam seus ovos. Ao eclodirem, as larvas se 

alimentam dos cotilédones, o que contribui para o aumento dos danos. As 

perdas quantitativas, ou dano direto na produção, decorrem da queda dos 

frutos imaturos atacados, da destruição das sementes e daquelas que se 

quebram no beneficiamento, por estarem brocadas e devido à perda de peso 

dos grãos, que pode chegar até 21%. Por outro lado, as perdas qualitativas, ou 

dano indireto, decorrem de sementes brocadas que, mesmo quando não se 

quebram no beneficiamento, contribuem para a depreciação da qualidade da 

bebida, em função da entrada de patógenos nas galerias das sementes e 

fermentação (Batista, 1986; Souza & Reis, 1997; Wegbe et al., 2003). 

A competição entre os países produtores por café de melhor qualidade e 

preço torna necessário ao Brasil, como o maior produtor (33,6 milhões de 

sacas/ano) e exportador mundial (25 milhões de sacas/ano) (Agrianual, 2006), 

aumentar sua participação no mercado em relação a outros países, como a 

Colômbia, abrindo mão de táticas que contribuam para um controle mais 

eficiente da broca. 

 

1.2. Tomada de decisão 

Para controle da broca, recomenda-se uma boa colheita, deixando o 

mínimo possível de frutos, tanto na planta quanto do chão, através do repasse. 

Os frutos remanescentes da colheita servem como abrigo e alimento às 

brocas, que, ao início da nova frutificação, ao aumento da temperatura e logo 

após as primeiras chuvas na primavera, irão migrar para os novos frutos, para 

início da colonização (Baker et al., 1992b, Mathieu et al., 1997a). Mas muitas 

das vezes é economicamente inviável para que o produtor decida em se fazer 

o repasse após a colheita, para retirada de uma pequena quantidade de frutos. 

Outro controle muito usado pelos cafeicultores é o químico, sendo o mais 

usado e eficiente, o endosulfan. Mas o controle químico pode contribuir 
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sobremaneira para o desequilíbrio e poluição do meio ambiente, além de 

onerar o custo de produção, reduzir a população dos inimigos naturais e 

provocar o surgimento de populações resistentes da praga (Brun et al., 1989; 

Gingerich et al., 1996).  

 A amostragem dos frutos do cafeeiro para estimar a infestação da 

broca-do-café na lavoura, visando a tomada de decisão, é onerosa devido a 

necessidade de mão-de-obra e, principalmente, pelo tempo gasto na contagem 

dos frutos. Na amostragem convencional, um mínimo de 100 frutos por talhão 

deve ser contado a fim de obter o percentual de frutos brocados. Já na 

amostragem seqüencial, 10 frutos por ramo em 5 ramos por planta devem ser 

avaliados, a fim de chegar à decisão de controle ou não. Medidas de controle 

são recomendadas quando a infestação atingir um nível entre 3 e 5%, 

dependendo se o preço do café estiver alto ou baixo, respectivamente (Baker, 

1989,1999; Souza & Reis, 1997; Bianco, 2000). 

 

1.3. Semioquímicos 

 Com relação à broca, a melhoria da qualidade dos cafés brasileiros 

passa, necessariamente, pela adoção de táticas alternativas de controle, como 

o uso de armadilhas com semioquímicos, para captura massal e 

monitoramento dessa praga. Os semioquímicos são voláteis emitidos por 

algum hospedeiro, como um inseto ou planta, que provocam uma resposta a 

um receptor, geralmente um outro inseto. Estes semioquímicos mediam os 

insetos para alimentação, agregação ou acasalamento entre as espécies 

(Wood, 1982; Howse et al., 1998).  

 Um dos primeiros relatos da atratividade da broca a semioquímicos 

voláteis ocorreu na década de 60 (Prates, 1969), quando se demonstrou que a 

fêmea da broca era atraída por extratos de frutos verdes e maduros do café.  

No início da década de 70, descobriu-se, através da cromatografia 

gasosa, que o etanol (=álcool etílico) era o principal semioquímico volátil 

atrativo aos escolitídeos pragas florestais, e que o metanol (=álcool metílico) 

poderia também ser um atrativo, dependendo de sua concentração (Moeck, 

1970; Cade et al., 1970). Mas desde o século XIX já se tem relatos da 

atratividade da madeira seca ou em decomposição, ou de material fermentado, 

a estes escolitídeos pragas (Moeck, 1970). A partir de então, outros estudos 

levaram a mais evidências e à identificação de novos atraentes à broca 
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(Giordanengo et al., 1992; Mathieu et al., 1996,1997b,1998,2001; Ortiz et al., 

2004), sendo alguns posteriormente testados com sucesso em armadilhas para 

captura da broca, como benzaldeído e salicilato de metila (Lima et al., 2004).  

 

1.4. Armadilhas 

Com a elaboração das armadilhas de funis múltiplos (Lindgren, 1983) 

para captura de escolitídeos pragas, um grande avanço no manejo e controle 

destas pragas florestais foi adotado (Berti Filho & Flechtmann, 1986; Tunset et 

al., 1988; Flechtmann & Gaspareto, 1997; Flechtmann et al., 2000). Mas 

somente na década de 90 é que as armadilhas para captura de broca-do-café 

foram sendo desenvolvidas. Mendoza-Mora et al., 1993a,b, foram pioneiros a 

testar a atratividade visual e olfativa da broca a misturas do etanol e metanol, 

em proporções de 1:1 e 1:3, e a captura em armadilhas de funis múltiplos, 

demonstrando ter um efeito sinérgico a mistura dos dois álcoois. Verificaram 

que a broca é atraída por frutos vermelhos em comparação com verdes ou 

secos. A partir de então, vários foram os trabalhas que mostraram que a broca-

do-café é atraída e capturada em armadilhas contendo semioquímicos 

(Gutiérrez-Martínez et al., 1993; Gutiérrez-Martínez & Ondarza, 1996; Borbón-

Martinez et al., 2000; Cárdenas, 2000; Gonzáles & Dufour, 2000; Villacorta et 

al., 2001; Dufour, 2002a; Saravanan & Chozan, 2003, Barrera et al., 

2004,2005; Fernández & Cordero, 2005).  

As armadilhas com atraentes tem sido amplamente usadas no 

monitoramento de pragas, visando à obtenção do nível de intensidade da 

praga na cultura. Isso faz com que haja uma redução de gasto no tempo de 

avaliação da praga, na aplicação de inseticidas e no custo de produção, 

consequentemente. Pode-se, também, determinar o momento certo da fase de 

trânsito, época em que o controle da broca é mais eficiente (Souza & Reis, 

1997; Villacorta et al., 2001; Dufour, 2002b; Bacca, 2006) e com menor custo 

(Mathieu et al., 1999; Borbón-Martinez et al., 2000; Cárdenas, 2000; Saravanan 

& Chozhan, 2003; Barrera et al., 2004). 

A vantagem do monitoramento com as armadilhas com semioquímicos é 

a rápida detecção do inseto, mesmo que em baixa densidade populacional, 

que está emergindo ou migrando para dentro da área, diferentemente de 

outros métodos de amostragem. Isto pode ser um sinal de alerta para dar início 



 4

ou não ao controle (Wall, 1989) antes que a praga atinja o nível de dano 

econômico (Higley & Pedigo, 1998). 

A correlação positiva entre o número de adultos capturados em 

armadilhas, com a população existente na cultura, pode ser um fator 

preponderante na tomada de decisão para o controle da praga, uma vez que o 

número de insetos nas armadilhas pode significar a real população no campo 

(Mathieu et al., 1999; Asaro & Berisford, 2001; Asaro et al., 2004).  
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2. OBJETIVOS 

Os objetivos deste trabalho foram (i) testar a hipótese de que a captura 

em armadilhas tipo “IAPAR” contendo semioquímicos, reflete a população da 

broca na lavoura e, consequentemente, seu dano; (ii) obter um nível de ação 

para a broca-do-café usando as armadilhas iscadas com semioquímicos; (iii) 

estudar o comportamento de emergência e broqueamento dos frutos pela 

broca durante a entressafra, em frutos localizados na planta e no solo e (iv) 

verificar se a captura de outras espécies de escolitídeos interfere na tomada de 

decisão no controle da broca-do-café. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Descrição das áreas experimentais 

 Os experimentos foram realizados em lavouras com alta infestação de 

broca, localizadas na região de Viçosa (20º45’36’’/42º52’42’’), Minas Gerais, 

altitude de 670m do nível do mar, de abril/2005 até março/2006, diferenciadas 

na localização, tamanho, variedade e espaçamento, como mostrado abaixo: 

 

A lavoura de Conilon possui somente 6 armadilhas em função da área 

ser reduzida, com somente 0,3ha. Todas as lavouras estão distantes 

aproximadamente entre 5 e 15Km de cada uma. 

 

3.2. Armadilhas 

As armadilhas foram confeccionadas com garrafas plásticas de 

refrigerante tipo “Pet” de 2L (modelo IAPAR), com uma janela aberta 

lateralmente, dentro da qual se pendurava o vidro liberador com os 

semioquímicos (Figura 1A), para entrada e captura da broca em água com 

detergente a 5% no fundo da garrafa. As armadilhas foram pintadas de 

vermelho com lata de tinta spray, para maior atração da broca (Mendoza-Mora 

et al., 1993a,b; Mathieu et al., 1997a, Gonzáles & Dufour, 2000). Foi adotada 

uma densidade de 20 armadilhas/ha, estando espaçadas de 22m entre cada 

uma (Gutierrez & Ondarza, 1999; Velasco et al., 1999; Villacorta et. al., 2001; 

Dufour, 2002; Barrera et al., 2004; Lima et. al., 2004). As armadilhas foram 

fixadas na planta do café a 1,50m de altura do solo (Barrera et al., 2005; 

Fernández & Cordero, 2005). Em cada linha, as armadilhas tiveram o lado da 

abertura da janela virado em direções opostas. Numa linha contendo de 3 a 5 

armadilhas, a abertura da mesma foi virada para um lado, a outra linha teve as 

aberturas das armadilhas viradas contra as anteriores, e vice-versa. Isso foi 

 

Variedade 

 

Espaçamento 

(m) 

 

Ano de 

Plantio 

 

Latitude 

 

Longitude 

 

Altitude 

(m) 

 
Número de 

armadilhas 

Área 

exper. 

(ha) 

1- Catuaí 2,70 x 0,70 1990 20º48.407’ 42º52.925’ 737 20 1,0 

2- Catuaí 3,50 x 0,70 1992 20º43.569’ 42º51.500’ 669 20 1,0 

3- Conilon 3,0 x 0.90 1997 20º44.918’ 42º50.608’ 678 6 0,3 

4- Catuaí 2.70 x 0,90 2000 20º46.595’ 42º49.923’ 704 15 0,75 
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feito pelo fato de que, o sucesso do uso de armadilhas contendo 

semioquímicos e feromônios está diretamente relacionado com a pluma de 

odor emanada pela armadilha a qual o inseto se orientará para alcançar a fonte 

(Lindgren et al., 1983; Flechtmann et al., 2000; Bacca et al., 2006). Sendo que, 

na cultura do café, as linhas ou ruas podem ter a função de barreira física para 

odores, ventos, entre outros, ou distribuir a pluma de odor a distâncias maiores 

ao longo das ruas (Bacca et al., 2006).  

 

Figura 1. Armadilha “IAPAR” modificada (A) e detalhe do vidro liberador do 

semioquímico acoplado à armadilha (B). 

 

 

 

A

B 
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3.3. Atraentes 

Os atraentes usados como semioquímicos para atração das fêmeas da 

broca-do-café foram álcool etílico absoluto 99,9% (etanol) e álcool metílico 

absoluto 100% (metanol) na proporção de 1:3, com adição de benzaldeído a 

1% (Merck 99,5%, redestilado) do volume, por esse composto ter um bom grau 

de sinergismo em mistura com os álcoois. 

 

3.4. Liberador 

A mistura dos compostos foi colocada em recipientes de vidro 

(liberadores) de 10mL, nos quais dois tubos de metal de 1,2mm de diâmetro e 

um centímetro de comprimento foram inseridos na tampa de borracha dos 

recipientes (Figura 1B). Em laboratório, com temperatura de 24 ± 1oC e 

umidade relativa de 65 ± 5%, a liberação do semioquímico atingiu um valor 

médio de 98mg/dia, conforme dados observados por Lima et al., 2004 de que 

esta é uma taxa ótima para atração da broca-do-café.  

 

3.5. Coleta dos dados 

3.5.1. Avaliação da intensidade de ataque nos frutos do café 

Sete ramos foram marcados em sete plantas, sendo um por planta, 

situados numa simetria pré-definida ao redor de cada armadilha. A armadilha 

foi acoplada à planta onde se situava o ramo um. Os ramos dois e três eram 

localizados à esquerda e à direita da planta com a armadilha, respectivamente, 

afastados 5m da mesma. Os ramos quatro e cinco foram localizados uma e 

duas ruas paralelas à rua onde se encontrava a planta com armadilha, 

respectivamente, e os ramos seis e sete, colocados uma e duas ruas paralelas 

à linha da planta com armadilha, respectivamente, opostos aos ramos quatro e 

cinco (Esquema 1). Os ramos eram marcados com fita “zebrada” amarela e 

preta, sendo estes mesmos ramos amostrados a cada avaliação. Na 

amostragem, foram contados 20 frutos nas lavouras de Catuaí e 25 frutos na 

lavoura de Conilon. A cada duas semanas, o número de frutos broqueados foi 

contado nas lavouras de Catuaí, sem removê-los da planta. A lavoura de 

Conilon teve as amostragens coletadas semanalmente em função da área ser 

reduzida. A amostragem foi encerrada quando 100% dos frutos foram 

infestados ou caíram ao solo. 
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Esquema 1- Distribuição dos ramos marcados nas plantas ao redor da 

armadilha. 

 

3.5.2. Avaliação das capturas 

 O conteúdo das armadilhas era retirado a cada 15 dias nas três lavouras 

de Catuaí e semanalmente na lavoura de Conilon.  A água com detergente e 

os insetos no fundo era recolhida em um recipiente plástico de 250mL e trazida 

para o Laboratório de Feromônios do Departamento de Biologia Animal-UFV 

para identificação das brocas. Isso era feito com microscópio-estereoscópicos, 

pois a mistura de semioquímicos, também, atraía outras espécies de 

Scolytinae, semelhantes a H. hampei. O número total de brocas e outros 

escolitídeos era anotado, para comparar-se a infestação da broca nos frutos da 

lavoura.  

 

3.5.3. Avaliação da emergência da broca e broqueamento de frutos 

durante a entressafra 

 Um segundo experimento foi conduzido em duas das quatro lavouras 

experimentais, para se verificar o comportamento de infestação e emergência 

do fruto de café na entressafra, utilizando recipientes plásticos de 250mL. Vinte 

frutos não broqueados e secos foram colocados em cada um dos dois copos 

plásticos. Um fixado na planta a 1,50m e o outro no chão, embaixo da saia da 

planta de café. Ambos foram mantidos abertos para verificação semanal do 

broqueamento desses frutos sadios, no chão e na planta. Em outros dois 

copinhos, foram colocados 20 frutos secos broqueados, para verificação da 

emergência da broca. No total foram colocados 40 recipientes plásticos em 10 

4
1

2

5

3 

6

7
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plantas por lavoura, sendo dois recipientes na planta, um aberto com 20 frutos 

não broqueados e um fechado com 20 frutos broqueados, e dois recipientes no 

solo, um aberto com 20 frutos não broqueados e um fechado com 20 frutos 

broqueados (Figura 2). Os recipientes com frutos brocados foram fechados 

com uma tela de “organza” para que as brocas emergidas pudessem ser 

contadas. Semanalmente, o número de frutos broqueados e de brocas 

emergidas era anotado, sendo estes eliminados após cada avaliação. Outros 

20 frutos sadios eram colocados, quando os 20 iniciais estavam todos 

broqueados. Isso ocorreu até meados de dezembro/2005 quando as plantas de 

café tinham frutos com tamanho mínimo para a broca colonizar e, assim, dar 

início às amostragens novamente.  

 

A

B 
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Figura 2- Copinhos contendo frutos brocados e não brocados na planta (A) e 

no solo (B). 

 

3.5.4. Análises Estatísticas 

 Calcularam-se as médias e os erros padrões dos dados das coletas de 

adultos da broca-do-café nas armadilhas, das intensidades de infestação em 

termos de percentagem de frutos broqueados. Também se calcularam, em 

cada lavoura, os números médios de frutos broqueados verdes, maduros, 

secos e totais/ramo. Utilizando-se estes dados confeccionaram-se curvas de 

flutuação populacional de adultos de H. hampei capturados em armadilhas com 

mistura de álcoois e de frutos broqueados nos ramos do cafeeiro como 

também dos estádios dos frutos em cada lavoura. Os dados de coleta de 

adultos da broca do café em cada área foram submetidos à análise de 

regressão e correlação de Pearson (r) em função da percentagem de frutos 

broqueados para verificar se a captura dos adultos nas armadilhas refletia a 

população da broca-do-café na lavoura. Durante e após as capturas, os dados 

de broqueamento dos frutos em função da captura de adultos em armadilhas, 

forma submetidos à análise de regressão usando-se o modelo Plateau a 

p(0,05). Posteriormente, usando-se este modelo, estimou-se o número de 

adultos/armadilha/quinzena usando-se os níveis de controle de 3 e 5%. Visto 

que estas percentagens de broqueamento correspondem aos níveis de 

controle usados para tomada de decisão de controle, quando o preço do café 

está alto ou baixo, respectivamente. Para análise dos dados do número de 

outros escolitídeos capturados nas armadilhas, foi feita correlação de Pearson 

(r) entre captura dos outros escolitídeos e infestação da broca nos frutos do 

café, depois foi feita a correlação do número total de broca e outros 

escolitídeos com a infestação da broca nos frutos do cafeeiro. 

 

3.6. Dados meteorológicos 

 Os dados de precipitação (mm) e temperatura (oC) da região foram 

coletados junto à estação de meteorologia da Universidade Federal de Viçosa, 

desde o início do experimento em abril de 2005, até fevereiro de 2006 (Figuras 

10 e 11). 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Flutuação populacional da broca-do-café 

4.1.1. Lavoura 1. Desde o início do experimento esta lavoura era a mais 

infestada pela broca-do-café, chegando na colheita com mais de 80% de frutos 

broqueados. Foi coletado de abril/2005 a março/2006 um total de 421.752 

brocas em 20 armadilhas em 1ha. O número de insetos aumentou a partir de 

setembro de 2005, quando a colheita já estava terminando e todos os frutos 

broqueados estavam secos. Em outubro, a infestação atingiu 100% dos frutos. 

A captura atingiu mais de 9.000 brocas/armadilha, em 15 dias (total de 235.790 

brocas nas 20 armadilhas). O menor pico se deu de março a julho de 2005, 

quando ainda se observava frutos de todos os estádios, sendo que a maioria 

dos broqueados estavam maduros (Figura 3). Nesta fase, as fêmeas de H. 

hampei estavam ainda colonizando e perfurando os frutos para ovipositar. 

Verificou-se correlação positiva e significativa entre a captura de adultos e o 

broqueamento de frutos até 112 dias após a captura dos adultos (r = 0,34; p< 

0,0001) (Tabela 1).  

 

4.1.2. Lavoura 2. Nesta área, o número de indivíduos da broca foi maior em 

novembro, com 56.017 brocas e uma média de 2.800 brocas/armadilha. Nesta 

época, todos os frutos na planta estavam secos, inclusive os broqueados. Nas 

primeiras avaliações, os frutos estavam na maioria maduros. O total de brocas 

capturadas entre abril/2005 e março/2006 foi de 100.675 em 20 armadilhas. A 

captura da broca diminuiu a partir do fim de novembro, inclusive na época de 

trânsito, que, geralmente, ocorre em janeiro ou fevereiro. Nesta época a 

infestação atingiu 100% dos frutos avaliados (Figura 4). Verificou-se correlação 

positiva e significativa entre a captura de adultos e broqueamento de frutos até 

126 dias após a captura dos adultos (r = 0,29; p = 0,0330) (Tabela 1).  

 

4.1.3. Lavoura 3. Nesta lavoura , o número de indivíduos da broca capturada 

começou a aumentar a partir do final de agosto, após algumas chuvas na 

região, chegando a coletar 3.330 brocas/armadilha em uma semana (total de 

19.778 brocas) de novembro, com a captura de 32.060 brocas. Nesta época, 

todos os frutos broqueados estavam secos. Nas primeiras avaliações, a 

maioria dos frutos broqueados estava maduro, com alguns ainda verdes. Um 
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total de 63.493 brocas foi capturado entre julho/2005 e março/2006. Verificou-

se correlação positiva e significativa entre a captura de adultos e a 

broqueamento dos frutos até 56 dias após a captura dos adultos (r = 0,31; p= 

0,0216) (Tabela 1). A partir de então, os frutos atingiram 100% de infestação 

nos ramos e a captura oscilava durante cada avaliação (Figura 5). 

 

4.1.4. Lavoura 4. Apesar de apenas seis avaliações de infestação terem sido 

feitas nesta área (a primeira em 7 de outubro/2005), verificou-se correlação 

significativa entre a captura e infestação da broca nos frutos (p< 0,0001) 

(Tabela 1). Apesar das primeiras capturas da broca ter sido no final de outubro, 

as primeiras avaliações de infestação dos frutos tiveram início em janeiro/2006 

quando a maioria dos frutos estava em tamanho mínino para amostragem. As 

primeiras capturas tiveram maior número de indivíduos, com pico em 

novembro/2005 (22.711 brocas em 15 armadilhas), e começou a diminuir 

gradativamente a partir de dezembro (Figura 6). De outubro/05 a abril/06 foram 

coletadas 40.640 brocas.  

 

4.2. Avaliação da emergência e broqueamento na entressafra. No 

experimento feito para avaliar a emergência e broqueamento dos frutos na 

entressafra, as áreas tiveram diferenças na época do pico de infestação dos 

frutos e na emergência do adulto. Entretanto, os resultados foram o mesmo 

quando comparados a emergência e a infestação da broca em frutos na planta 

e no solo, em ambas as lavouras. A lavoura 1, apresentou maior número de 

frutos broqueados na planta que no solo, e coincidiu com o pico de captura dos 

adultos na lavoura, entre setembro e novembro/2005. Poucas fêmeas 

emergiram dos frutos da planta. No solo, a emergência de adultos da broca 

chegou a picos de 73 brocas em um fruto, e o broqueamento dos frutos não 

passou de 15%, comparado com 45% de frutos broqueados na planta (Figura 

8). 

 Na lavoura 2, os maiores picos de emergência da broca de frutos na 

planta foram em setembro, chegando a 51 adultos emergidos de um fruto, em 

uma semana. No chão, a emergência da broca foi maior que na planta, devido 

à temperatura alta na parte aérea da planta. O broqueamento dos frutos foi 

maior na planta do que no chão, chegando a quase 50% de frutos broqueados, 

comparado a 17% daqueles no solo (Figura 9).  
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4.3. Captura de outros escolitídeos. Nas lavouras 2 e 3, verificou-se 

correlação significativa entre a captura de H. hampei e de outros escolitíneos. 

Entretanto, tal correlação não foi observada nas lavouras 1 e 4. Verificou-se em 

todas as quatro lavouras correlação significativa entre a captura de H. hampei 

nas armadilhas e o total de escolitíneos capturados (Tabela 2). 

 

4.4. Nível de ação para a broca-do-café. Verificou-se que até uma captura de 

110 adultos de H. hampei/armadilha/quinzena, houve um significativo aumento 

no percentual de frutos brocados. Não se verificou relação entre estas duas 

variáveis (Figura 7). Verificou-se que, para os níveis de controle de 3 (alto valor 

da produção) e 5% (baixo valor da produção) de frutos broqueados, o nível de 

controle correspondeu a cerca de 4 e 7 adultos capturados/armadilha/ 

quinzena (Tabela 3).  
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5. DISCUSSÃO 

Os dados obtidos nesta pesquisa sugerem que o monitoramento da 

broca-do-café, usando armadilhas com atraentes, deve ter início a partir de 

julho ou agosto, quando das brocas começam a emergir durante a colheita, 

devido às primeiras chuvas e ao aumento da temperatura, à procura de frutos 

remanescentes na lavoura (Baker et al., 1992b; Mathieu et al., 1997a). 

Verificou-se grande captura nas lavouras, sendo de 421.752, 100.675, 63.493 

e 40.640 nas lavouras 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Se olharmos somente a 

lavoura 1, este número representaria ao início da nova frutificação, um total de 

mais de 31 milhões de brocas se considerarmos uma média de 70 ovos por 

fêmea, o que levaria a um prejuízo imensurável (Mathieu et al., 1999). Mas 

certamente este número seria muito menor, devido à mortalidade natural 

durante o ciclo de vida da praga (Baker et al., 1992a, Baker et al., 1994).  

O uso das armadilhas nas áreas pode gerar um “mapa” de infestação 

com pontos de maior e menor coleta. Isso pode facilitar o controle localizado da 

praga, reduzindo o gasto com inseticida e mão-de-obra, através da 

pulverização ou eliminação somente daquelas plantas mais infestadas ao redor 

das armadilhas que coletavam um grande número de broca, resultado, 

também, observado e sugerido por Mathieu et al., 1999, e Cárdenas, 2000. 

O pico de captura nas armadilhas, de meados de setembro de 2005, o 

maior número de indivíduos em outubro e novembro e a queda nesses valores 

após este período, inclusive na época de trânsito que pode adiantar ou atrasar, 

conforme as condições do clima (Souza & Reis, 1997), pode ser em função das 

frequentes chuvas nesta época (Baker et al., 1992b) (Figura 11).  

 O fato da lavoura de Conilon apresentar um maior ataque pela broca-do-

café, provavelmente ocorre em função do maior teor de cafeína nos frutos 

desta espécie (Benassi & Carvalho, 1989; Gutiérrez-Martinez et al., 1995a). Na 

lavoura 4, que teve sua montagem após a colheita, em outubro de 2005, 

somente continha frutos verdes chumbinhos, ainda sem condições de 

avaliação. Os frutos broqueados eram na maioria maduros ou secos em todas 

as lavouras, exceto na lavoura 4, fato já evidenciado por vários autores com 

relação à preferência da broca (Giordanengo et al., 1993; Mendoza-Mora et al., 

1993a,b; Mathieu et al., 2001).  

Verificou-se relação entre a intensidade de ataque de H. hampei e a 

captura de adultos. A captura de adultos teve relação tanto do ataque que 
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acontece na lavoura no momento de captura, como também na previsão de 

ataques futuros. Este fato coincide com a pesquisa de Mathieu et al. (1999), 

que verificaram correlação entre captura e infestação, mas em uma lavoura 

onde se partiu de uma infestação em três plantas localizadas em um ponto da 

área experimental, usando armadilhas de funis múltiplos de Lindgren. A 

captura de machos da mariposa praga de pinus, Rhyacionia frustrana 

(Comstock) (Lepidoptera: Tortricidae), nas armadilhas com feromônio sintético 

mostrou correlação com a densidade populacional e dano nos brotos das 

plantas pela praga (Asaro & Berisford, 2001). Faccoli & Stergule (2004), 

usando armadilhas contendo feromônio, obtiveram uma correlação positiva 

entre a captura de Ips typographus L. (Coleoptera: Scolytidae), e o volume de 

madeira perdido devido ao dano deste escolitídeo. A captura de machos do 

bicho-mineiro do cafeeiro, com armadilhas contendo feromônio, e o número de 

ovos colocados nas folhas do café, mostraram correlação positiva (Bacca, 

2006). 

 Dados inéditos de nível de controle foram obtidos, usando armadilhas 

contendo mistura de atraentes. Na média das 4 lavouras, obteve-se um nível 

de ação de 4 brocas/armadilha/quinzena, quando o preço do café estiver alto, e 

7 brocas/armadilha/quinzena, quando o preço do café estiver baixo. Estes 

dados são importantes na detecção do momento certo do início de um controle 

imediato e eficiente da praga, pois a partir destes números de adultos/ 

armadilha, o dano econômico é quase certo. 

O comportamento da broca na entressafra provou ser muito peculiar 

com relação à procura pelo hospedeiro, sendo mais escasso nesta época, para 

ovipositar ou usar de abrigo e esperar a próxima frutificação das plantas de 

café. Ambas as lavouras tiveram mesmo resultado de frutos broqueados na 

planta, com uma média de 25% de infestação. Mas os picos foram diferentes 

com relação à época de ocorrência. Na lavoura 1, o primeiro e maior pico 

aconteceu no final de setembro chegando a 45% de infestação. Depois, em 

novembro e início de dezembro. E na lavoura 2, o primeiro pico foi em outubro 

e depois, semelhante à lavoura 1, em novembro, sendo o maior pico ocorrendo 

no início de dezembro, atingindo 45% de infestação. Estes picos aconteceram 

logo após o início das chuvas na região, sendo que em um dia o total de chuva 

foi de 56,3mm, elevando então a umidade máxima para próximo dos 100%. A 

partir de então, a temperatura máxima passou dos 18-20oC para cerca de 29oC 
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(Figura 10). Segundo Baker et al. (1992b), a temperatura ótima para a 

emergência da broca é a partir de 25oC e umidade acima de 93%, ou abaixo de 

30%. Wermelinger & Seifert (1999), também encontraram que, para o 

escolitídeo I. typographus, a temperatura ideal para atividades de 

acasalamento e oviposição foi de 28,9oC. No solo, o broqueamento foi menor, 

não passando de 15% em ambas lavouras. Segundo Barrera et al. (2005), as 

brocas tendem a voar mais alto após a colheita, talvez em função da corrente 

de ar presente a alturas superiores a 2,5m que ajudam na dispersão da praga 

pela lavoura ou para lavouras vizinhas. Mas a época do pico de infestação foi 

semelhante aos frutos na planta, tendo sido registrado no início de outubro e 

meados de novembro, razões mesmas concluídas na infestação dos frutos na 

planta. 

A emergência da broca foi baixa na planta em ambas as lavouras, 

devido à alta temperatura que os frutos atingem sob os raios solares. Já no 

solo, a média de adultos emergidos por semana chegou a 12/recipiente com 20 

frutos na lavoura 2 e a 10/recipiente na lavoura 1. Os picos de emergência 

foram diferentes entre as áreas, sendo que na lavoura 1 a emergência se deu 

em meados de outubro e novembro, e na lavoura 2, no início de outubro e 

início de dezembro. A hipótese pode ser devido à maior infestação da lavoura 

1. Este experimento é o primeiro realizado comparando a emergência da broca 

no solo e na planta, dados que explicam a captura durante a entressafra. 

As plantas do cafeeiro representam uma barreira para a dispersão do 

semioquímico. A infestação da broca entre os ramos dessa planta mostrou 

que, quanto mais perto do liberador, maior é a infestação nos frutos, isso 

ocorrendo pelo fato do semioquímico liberado depender da corrente de ar, da 

taxa de liberação e do formato da armadilha, para que a pluma de odor se 

disperse homogeneamente na área (Lindgren et al., 1983; Flechtmann et al., 

2000; Bacca et al., 2006). 

 Dentre as espécies de outros escolitídeos capturados com maior 

frequência nas armadilhas, as mais comuns eram Xyleborus spp. e 

Spermophthorus apuleiae Costa Lima. A “falsa broca”, Hypothenemus 

obscurus (Fabricius), foi encontrada em algumas das coletas em todas as 

lavouras. Segundo Souza & Reis (1997), este inseto somente perfura a casca 

do fruto de café, sem, no entanto, perfurar o endosperma da semente, 

alimentando-se somente da polpa do fruto bem seco. Vale lembrar que, na 
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região de Viçosa existem matas nativas com diversidade de espécies arbóreas, 

que certamente são hospedeiros para outros coleópteros da sub-família dos 

escolitíneos, motivo do qual eram atraídos pela mistura dos atraentes das 

armadilhas. Mas este número foi insignificante para gerar uma interpretação 

errada dos números de coleta, podendo o cafeicultor considerar como broca-

do-café toda a amostra capturada. Mas devemos ressaltar que, esta afirmação 

vale a partir do aumento da captura da broca, ou seja, a partir de setembro ou 

outubro, sendo que, quando a captura estava muito baixa, entre março e 

agosto, muitas das vezes o número de outros escolitíneos era maior do que da 

broca-do-café. Mas nesta época não se toma nenhuma decisão de controle da 

broca. Portanto, qualquer resultado de captura neste período, no que diz 

respeito à espécie capturada, não se toma nenhuma decisão. 
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6. CONCLUSÕES FINAIS 

� O nível de controle para broca-do-café, Hypothenemus hampei, 

utilizando armadilhas “IAPAR”, é de 4 ou 7 adultos/armadilha/quinzena 

quando o preço do café for alto ou baixo, respectivamente; 

 

� Houve correlação positiva entre captura de adultos de H. hampei em 

armadilhas “IAPAR” (mistura de etanol:metanol na proporção de 1:3 

mais benzaldeído a 1% do volume) e a infestação desta praga nos 

frutos, inclusive na fase de trânsito (setembro a novembro/2005); 

 

� O número de outros escolitíneos capturados nas armadilhas não 

interfere na interpretação dos dados para tomada de decisão de controle 

da broca-do-café; 

 

� O uso dessas armadilhas constitui uma ferramenta promissora em 

sistemas de tomada de decisão de controle da broca-do-café na cultura 

do café. 
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8. FIGURAS E TABELAS 

 

Tabela 1. Correlações de Pearson (r) e significância pelo teste t entre o número de 

adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) 

capturados em armadilhas com mistura de álcoois e a percentagem de frutos 

broqueados nos ramos da planta do cafeeiro em quatro lavouras. Viçosa, 

MG,2005/2006.  

 

 

Lavoura 1 Lavoura 2 Lavoura 3Dias após a captura dos adultos 

r p r p r 
0 0,44 0,0001 0,49 0,0001 0,41 
14 0,36 0,0001 0,48 0,0001 0,30 
28 0,30 0,0001 0,38 0,0001 0,21 
42 0,49 0,0001 0,44 0,0001 0,37 
56 0,43 0,0001 0,29 0,0001 0,31 
70 0,39 0,0001 0,37 0,0001 0,27 
84 0,38 0,0001 0,36 0,0001 0,21 
98 0,34 <0,0001 0,39 0,0001 0,00 
112 0,29 0,0015 0,28 0,0190 - 
126 0,15 0,0857 0,29 0,0330 - 
140 0,05 0,3564 0,20 0,0612 - 
154 0,05 0,3732 0,25 0,0586 - 
168 0,00 0,5000 0,23 0,1633 - 
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Figura 3. (A) Estádios dos frutos brocados e (B) flutuação populacional de 

adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) 

capturados em armadilhas com mistura de álcoois e de frutos 

broqueados nos ramos do cafeeiro na lavoura 1. Viçosa, MG, 

2005/2006. 
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Figura 4. (A) Estádios dos frutos brocados e (B) flutuação populacional de 

adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) 

capturados em armadilhas com mistura de álcoois e de frutos 

broqueados nos ramos do cafeeiro na lavoura 2. Viçosa, MG, 

2005/2006. 
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Figura 5. (A) Estádios dos frutos brocados e (B) flutuação populacional de 

adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) 

capturados em armadilhas com mistura de álcoois e de frutos 

broqueados nos ramos do cafeeiro na lavoura 3. Viçosa, MG, 

2005/2006. 
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Figura 6. (A) Estádios dos frutos brocados e (B) flutuação populacional do 

número de adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: 

Curculionidae) capturados em armadilhas com mistura de álcoois e 

da percentagem de frutos broqueados nos ramos da planta do 

cafeeiro da lavoura 4. Viçosa, MG, 2005/2006.  
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Tabela 2. Correlações de Pearson (r) entre o número de adultos de 

Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) e de 

outras espécies de Scolytinae capturados em armadilhas com 

mistura de álcoois e da percentagem de frutos broqueados nos 

ramos da planta do cafeeiro em quatro lavouras. Viçosa, MG, 

2005/2006. 

 

Lavouras r t p 

(Outros Scolytinae) 

1 
0,00 -0,01 0,5000 

2 
0,60 15,45 0,0001 

3 
0,34 4,54 0,0001 

4 
0,12 1,50 0,0674 

(Total de brocas e outros Scolytinae) 

1 
1,00 >100 0,0001 

2 
1,00 >100 0,0001 

3 
1,00 >100 0,0001 

4 
1,00 >100 0,0001 
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Figura 7. Percentagem de frutos de café broqueados em função do número de 

adultos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae) 

em armadilhas com mistura de álcoois nas quatro lavouras. Viçosa, 

MG, 2005/2006. 
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Tabela 3. Níveis de controle para Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: 

Curculionidae), baseados no número de adultos coletados em 

armadilhas com mistura de álcoois, em quatro lavouras de café. 

Viçosa, MG, 2005/2006. 

 

Valor da produção Adultos/armadilha/quinzena 

Alto 3,95 

Baixo 6,58 
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Figura 8. Adultos emergidos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: 

Curculionidae) e frutos de café broqueados (%) na planta (A) e sobre 

o solo (B) na lavoura 1. Viçosa, MG, 2005. 
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Figura 9. Adultos emergidos de Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: 

Curculionidae) e frutos de café broqueados (%) na planta (A) e sobre 

o solo (B) na lavoura 2. Viçosa, MG, 2005. 
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Figura 10. Gráfico das temperaturas máxima, média e mínima (oC) na região de 

Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 11. Gráfico da precipitação (mm) na região de Viçosa, Minas Gerais. 

 


